
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

ESCOLA DE COMUNICAÇÃO 

JORNALISMO 

 

 

 

 

 

DA ​ROOKIE​ À ​CAPITOLINA​: NOVAS NARRATIVAS PARA GAROTAS 

ADOLESCENTES EM REVISTAS INDEPENDENTES ONLINE 

 
 

 

 

 

THAIS FERRAZ MATOS BRUNORO 

 

 

 

 

 

RIO DE JANEIRO 

2017 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

ESCOLA DE COMUNICAÇÃO 

JORNALISMO 

 

 

 

DA ​ROOKIE​ À ​CAPITOLINA​: NOVAS NARRATIVAS PARA GAROTAS 

ADOLESCENTES EM REVISTAS INDEPENDENTES ONLINE 

 

Monografia apresentada à Banca de Graduação da       

Escola de Comunicação da Universidade Federal      

do Rio de Janeiro como requisito para obtenção do         

diploma de  Comunicação Social - Jornalismo.  

 

 

 

 

THAIS FERRAZ MATOS BRUNORO 

 

Orientadora: Profa. Dra. Cristiane Henriques Costa 

 

 

 

 

 

 

 

RIO DE JANEIRO 

2017 

2 



 

 

TERMO DE APROVAÇÃO 

 

 

A Comissão Examinadora, abaixo assinada, avalia a Monografia ​Da ​Rookie à           

Capitolina​: Novas narrativas para garotas adolescentes em revistas independentes         

online​, elaborada por Thais Ferraz Matos Brunoro.  

 

Monografia examinada: 

Rio de Janeiro, no dia   ........./........./.......... 

 

Comissão Examinadora: 

 

Orientadora: Profa. Dra. Cristiane Henriques Costa 

Doutora em Comunicação pela Escola de Comunicação - UFRJ 

Departamento de Comunicação - UFRJ 

 

Profa. Dra. Chalini Torquato Gonçalves de Barros 

Doutora em Comunicação e Cultura Contemporânea pela Universidade Federal da Bahia -            

UFBA 

Departamento de Comunicação - UFRJ 

 

Profa. Dra. Rachel Bertol Domingues  

Doutora em Comunicação e Cultura pela Escola de Comunicação - UFRJ 

Departamento de Comunicação Social - UFF 

 

 

 

RIO DE JANEIRO 

2017 

 

3 



 

 
FICHA CATALOGRÁFICA 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 



 

BRUNORO, Thais Ferraz Matos. ​Da ​Rookie ​à ​Capitolina​: Novas narrativas para garotas            

adolescentes em revistas independentes online. Orientadora: Prof. Dra. Cristiane Henriques          

Costa. Rio de Janeiro: ECO/UFRJ, 2017. Monografia em Jornalismo. 

 
 
 

RESUMO 

 

Este trabalho fala sobre revistas femininas, mídia independente, internet e feminismo. Usando            

como objeto de estudo as revistas independentes online para garotas adolescentes ​Rookie            

(2011) e ​Capitolina ​(2014), busca-se entender como as narrativas das revistas tradicionais            

para o público feminino adolescente estavam ultrapassadas para algumas jovens, que,           

aproveitando da facilidade que a internet permite na criação de conteúdo, decidiram dar início              

às próprias revistas. Além de mostrar como ​Rookie e ​Capitolina ​surgem para suprir a falta de                

representatividade na mídia tradicional, esta pesquisa também pretende expor como elas           

buscam representar as garotas adolescentes e as diferenças nos discursos dessas publicações            

em relação às outras revistas para o mesmo público.  
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óôBECAUSE I believe with my whole heart mind body that girls constitute a 
revolutionary soul force that can, and will change the world for real.óô 

(Kathleen Hanna) 
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1. INTRODUÇÃO 

O olhar masculino guia as revistas femininas. São muitas as matérias que dão dicas de               

como agradar os homens, seja na aparência, no comportamento, nos relacionamentos           

amorosos ou em qualquer outro aspecto. Entretanto, esse discurso não está presente apenas na              

mídia destinada a mulheres adultas. Desde novas, meninas são bombardeadas diariamente           

com imagens e falas em jornais, revistas, programas de TV, filmes, livros, músicas e outros               

meios sobre como deveriam ser. A escritora feminista Naomi Wolf diz, em seu livro ​O mito                

da beleza​, que o que as meninas aprendem cedo não é o desejo pelo outro, mas sim o                  

‘’desejo de ser desejada’’ (WOLF, 1992, p. 208). 

 
A sociedade é machista e a mídia é ao mesmo tempo um reflexo e uma ferramenta                

desse machismo. As revistas femininas são historicamente responsáveis por ajudar a           

perpetuar padrões de beleza e de comportamento para as mulheres. Os discursos das revistas              

femininas são especialmente cruéis e agressivos para meninas jovens, que estão em uma fase              

de autoconhecimento e descoberta. 

Olhando para trás, consigo perceber que a ideia inicial deste trabalho começou a se              

formular muito antes do meu ingresso à universidade. Quando eu estava na escola a maioria               

das meninas do meu convívio social consumiam revistas para o público feminino adolescente.             

Era bem comum que alguma delas levasse um exemplar da ​Capricho ou da ​Atrevida para a                

sala de aula e a revista ficasse circulando entre as demais meninas da classe. Pessoalmente, eu                

não conseguia me ver naquelas páginas quando pegava-as para folhear e só me deparava com               

dicas para conquistar os meninos, para emagrecer e afins. ‘’Descubra o que os meninos              

odeiam que as meninas façam’’, ‘’Como ser popular na escola’’, ou ‘’Como montar um look               

que esconda suas gordurinhas’’ estavam longe de ser manchetes que faziam meus olhos             

brilharem. 

Anos mais tarde, quando já havia me formado do Ensino Médio, aquele desconforto             

começou a fazer sentido à medida que fui me aproximando do feminismo. Entendi que não               

era uma questão individual o fato de eu nutrir um sentimento de inadequação em relação               

àquelas revistas: de fato havia problemas não só com os discursos perpetuados por elas, mas               

pela sociedade como um todo. Descobri também que muitas outras meninas não se sentiam              

9 



 

contempladas por essas mídias e resolveram fazer algo a respeito - e é isso que será mostrado                 

nesta pesquisa. 

Quando conheci a revista estadunidense independente online para garotas         

adolescentes ​Rookie​, criada por uma jovem chamada Tavi Gevinson quando ela tinha apenas             

15 anos de idade em 2011, percebi que, além de possível, é necessário produzir conteúdo que                

respeite as meninas adolescentes, reconhecendo suas complexidades e diversidades e          

tratando-as como sujeitos, não como objetos. Eu me tornei leitora fiel da revista, mas ainda               

ansiava por uma publicação de mesma qualidade com conteúdo em português. Até que em              

2014 surgiu a revista brasileira ​Capitolina e com ela um pouquinho mais de esperança para as                

adolescentes que viriam depois de mim. ​A Capitolina, assim como a Rookie, ​é uma              

publicação independente online para garotas adolescentes com um viés feminista. O poder do             

sentimento de perceber que não se está sozinha no mundo é possivelmente o que mais me                

encanta na troca de experiências dentro do feminismo - e isso essas duas revistas fazem muito                

bem. 

Considerando a mídia como uma parte importante da socialização de garotas           

adolescentes, este trabalho busca entender como as narrativas das revistas tradicionais           

estavam ultrapassadas para algumas jovens, que, aproveitando da facilidade que a internet            

permite na criação de conteúdo, decidiram dar início às próprias revistas. Usando como             

objeto de estudo as revistas independentes online para garotas adolescentes ​Rookie e            

Capitolina​, esta pesquisa também pretende mostrar as diferenças nos discursos dessas           

publicações em relação às revistas tradicionais para esse público.  

No primeiro capítulo, usando como base teórica os estudos de gênero e mídia da              

pesquisadora Rosalind Gill, mostro as relações entre o movimento feminista e as            

representações midiáticas das mulheres. Com apoio da obras ​O Mito da Beleza da escritora              

feminista Naomi Wolf e ​O Segundo Sexo da filósofa Simone de Beauvoir, falo sobre como as                

revistas femininas têm um papel importante na vida das mulheres, criando e reforçando             

padrões de feminilidade. Discuto ainda sobre como a mulher é vista como um nicho de               

mercado e questiono as ideias do pós-feminismo, que trata a luta feminista como algo              

ultrapassado. 
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No segundo capítulo abordo a imprensa feminista no Brasil e nos Estados Unidos ao              

longo da história. Este tópico mostrará como a imprensa feminista atua desde a primeira onda               

até o momento atual do feminismo, nos anos 2010, marcado pela era digital, quando surgem               

revistas online independente com viés feministas para suprir a falta de representatividade pela             

imprensa tradicional para mulheres. 

No terceiro capítulo, faço uma revisão bibliográfica de trabalhos acadêmicos          

realizados sobre as revistas ​teens tradicionais e relembro críticas feministas feitas sobre os             

conteúdos vinculados por essas revistas nos últimos anos. 

 
No quarto e último capítulo, o foco é mostrar como algumas garotas adolescentes             

rejeitam as narrativas existentes na mídia ​mainstream ​e a partir daí resolvem criar suas              

próprias revistas online. Será analisada a revista online americana ​Rookie​, criada em 2011 por              

Tavi Gevinson, que na época tinha apenas 15 anos. Será exposto como Gevinson se propõe a                

discutir o feminismo de forma introdutória, para meninas que normalmente não teriam            

contato com a teoria. ​O tópico também abordará a revista online brasileira ​Capitolina​,             

lançada em 2014. Será mostrado como ela busca representar as garotas adolescentes,            

respeitando as diversidades entre elas, e em quais aspectos a ​Capitolina se diferencia das              

demais revistas existentes no mercado brasileiro. 
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2. AS REPRESENTAÇÕES DO FEMININO NA MÍDIA 

Ao proferir a icônica frase ‘’não se nasce mulher, torna-se mulher’’ em sua obra ​O               

Segundo Sexo​, Simone de Beauvoir (2009) abriu um debate sobre papéis de gênero e              

socialização feminina que hoje, quase sete décadas depois de sua publicação, ainda é             

relevante. Construídos socialmente, esses conceitos mudam de acordo com tempo e           

localização e um dos meios de se produzir sentidos na sociedade é pela mídia. A               

pesquisadora Tatiane Leal afirma: 

A mídia tradicional tende a ser, historicamente, um local de produção de            
sentidos e de representações hegemônicas. Ela representa um local         
estratégico na sociedade contemporânea para a produção de discursos que,          
em uma perspectiva foucaultiana, produzem verdades e saberes acerca dos          
sujeitos. As mulheres, interpeladas por esse dispositivo pedagógico e         
normatizante, são convocadas a seguir (ou a rejeitar) modelos de conduta.           
(LEAL, 2016, p. 172) 

 2.1 - Gênero e mídia 

A acadêmica feminista Rosalind Gill (2007) ressalta que ao mesmo tempo em que             

vive-se em mundo estratificado socialmente em grupos como gênero, raça, etnia, classe,            

idade, sexualidade e localização - e em que os privilégios, desigualdades e exclusões sociais              

são relacionados a essas categorias - também vive-se em um mundo que está cada vez mais                

saturado pela mídia, pela informação e pelas tecnologias de comunicação. A mídia é um              

espaço de produção de sentidos e desempenha um papel importante no cotidiano das pessoas.              

(MIGUEL, 2005) 

A mídia é um espaço de construir realidades, não somente refleti-la. Tal pensamento             

também se estende a questão de gênero: em vez de existir uma realidade pré-existente das               

categorias masculino e feminino, a mídia é ativamente envolvida em produzir gênero. (GILL,             

2007). Gill mostra que, partindo da premissa de que representatividade importa, os estudos             

feministas da mídia buscam entender como as imagens e as construções culturais exibidas             

pela mídia estão conectadas às questões de desigualdade, dominação e opressão de gênero.  
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As feministas da segunda onda encontraram um desafio que as mulheres da primeira             1

onda não conheciam: um mundo dominado pela mídia. Bombardeadas pelas representações           

diárias do feminino nos jornais, revistas, televisão, rádio e filmes, a mídia tornou-se um              

objeto de estudo, crítica e intervenção das feministas. Grupos feministas ao redor do mundo              

foram criados com o objetivo de monitorar e confrontar os modos que as mulheres eram               

representadas na mídia e protestar contra propagandas machistas. (GILL, 2007, p. 9-11) 

Gill (2007) informa que nos anos 1970, o ativismo feminista em relação à mídia              

tomou diferentes formas, entre elas: apelos por imagens positivas e por mais mulheres             

trabalhando na mídia, demandas por espaços midiáticos auto-organizados (ou seja, só para            

mulheres), campanhas e intervenções contra representações sexistas na mídia e a tentativas de             

criar mídias alternativas, que será o foco deste trabalho.  

 
A autora cita que um dos primeiros e mais famosos estudos de representação das              

mulheres na publicidade nos Estados Unidos foi conduzido pela ​National Organization of            

Women (NOW) e publicado pela ​New York Times Magazine ​em 1972. O estudo trazia              

mulheres ‘’comuns’’ de diversos lugares do país analisando anúncios televisivos. Foram mais            

de 1,200 comerciais analisados no período de dezoito meses. Foi descoberto que quase             

metade das propagandas mostravam mulheres como seres domésticos que dependiam de           

homens. O estudo também mostrou vários exemplos de mulheres sendo tratadas como            

objetos decorativos e burras. 

Também na década de 1970 ocorreu a ocupação do Ladiesô Home Journal​, uma das              

maiores revistas femininas do século XX. No dia 8 de março de 1970, mais de 200 mulheres                 

redatoras, colaboradoras, editoras e militantes invadiram a principal redação da revista e            

permaneceram por 11 horas na sala do editor da ​LHJ​. Além de exigirem a criação de uma                 

creche e salários maiores para as funcionárias, as ativistas queriam uma equipe editorial             

formada exclusivamente por mulheres.  

 

1 A primeira onda do feminismo, iniciada na Inglaterra, ocorreu entre o final do século XIX e o início do século                     
XX e foi marcada pela luta por direitos civis, em especial o direito ao voto. O movimento perdeu a força a partir                      
da década de 1930 após a conquista do direito ao voto em vários países. A segunda onda feminista surgiu na                    
década de 1960 e uma de suas preocupações era desnaturalizar o papel feminino na cultura, sendo muito                 
influenciada pelas ideias de Beauvoir na obra O Segundo Sexo. (LEAL, 2015) 
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2.2 - As revistas femininas 

As revistas femininas buscam criar uma relação de amiga confidente com sua leitora,             

como avalia a jornalista, professora e pesquisadora Dulcília Buitoni: 

Vós, tu, você: o texto da imprensa feminina sempre vai procurar dirigir à             
leitora, como se estivesse conversando com ela, servindo-se de uma          
intimidade de amiga. Esse jeito coloquial, que elimina a distância, que faz as             
idéias parecerem simples, cotidianas, frutos do bom senso, ajuda a passar           
conceitos, cristalizar opiniões, tudo de um modo tão natural que          
praticamente não há defesa. A razão não se arma para uma conversa de             
amiga. Nem é preciso raciocinar argumentos complicados: as coisas         
parecem que sempre foram assim. Ou então é apenas mais um momento de             
emoção, cujo único requisito é sentir junto. (BUITONI apud MIGUEL,          
2005, p. 49) 

 
A pesquisadora da área de Comunicação Camila Medeiros (2014) observa que nas            

revistas femininas encontra-se a quase ou completa ausência de temas políticos, econômicos            

ou históricos, abordando apenas temas leves e superficiais, como beleza, moda, cosméticos,            

comportamento, relacionamentos, assuntos domésticos etc. Essas revistas também, assim         

como a mídia em geral, tendem a tratar a categoria ‘’mulher’’ como um ser universal, que                

quase sempre é a mulher branca, magra e heterossexual, ignorando a pluralidade e             

diversidade presente no sexo feminino. 

 
Buscando entender por que essas revistas possuem tanta influência na vida das            

mulheres, Naomi Wolf (1992) argumenta que ‘’as mulheres são profundamente afetadas pelo            

que as suas revistas lhes dizem (ou pelo que acreditam que elas lhes dizem) porque essas                

publicações são tudo o que a maioria das mulheres tem como acesso à sua própria               

sensibilidade de massa‘’ (WOLF, 1992, p. 92). Ainda de acordo com a autora, as mulheres se                

procuram nas telas e nas revistas femininas por terem poucos modelos a imitar no mundo               

real. ​ ​Sobre a ideologia dessas revistas, Wolf  diz: 

Ao fornecer uma linguagem onírica da meritocracia ("tenha o corpo que           
merece"; "não se tem um corpo maravilhoso sem esforço"), do espírito           
empreendedor ("tire o melhor partido dos seus atributos naturais"), da          
absoluta responsabilidade pessoal pela forma do corpo e pelo         
envelhecimento ("você pode moldar totalmente seu corpo"; "suas rugas         
estão agora sob seu controle") e até mesmo confissões francas ("afinal você            
também pode conhecer o segredo que as mulheres belas guardam há anos"),            
essas revistas mantêm as mulheres consumindo os produtos dos seus          
anunciantes na busca da total transformação pessoal em status que a           
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sociedade de consumo oferece aos homens sob a forma de dinheiro.           
(WOLF, 1992, p. 37) 

Frequentemente, torna-se uma tarefa árdua diferenciar a linha tênue entre o conteúdo            

jornalístico e o conteúdo publicitário de uma revista. Wolf (1992) diz que ‘’o lucro de uma                

revista feminina não vem do seu preço de capa, e por isso seu conteúdo não pode se afastar                  

muito dos produtos de seus anunciantes’’, de modo que é difícil ler uma revista com um olhar                 

crítico para ver até que ponto a renda publicitária influencia as matérias. 

Wolf (1992) afirma que ‘’editores de revistas femininas — e cada vez mais, da              

imprensa em geral— precisam estar alerta para os papéis sociais exigidos das mulheres de              

forma a servir aos interesses daqueles que anunciam em suas publicações’’: 

As revistas femininas há mais de um século vêm sendo uma das forças mais              
atuantes no sentido de alterar os papéis das mulheres, e durante todo esse             
período elas sempre emprestaram charme àquilo que o sistema econômico e           
seus anunciantes precisavam naquele momento obter das mulheres. (WOLF,         
1992, p.83) 

2.3 - A mulher como nicho de mercado 

Beauvoir (2009) dizia que ‘’a mulher determina-se e diferencia-se em relação ao            

homem, e não este em relação a ela; a fêmea é inessencial perante o essencial. O homem é o                   

Sujeito, o Absoluto; ela é o Outro.’’ (2009, p. 17). A autora afirmava humanidade é               

masculina e o homem define a mulher não em si, mas relativamente a ele, de forma que ela                  

não é considerada um ser autônomo (Ibidem, p.16). O fato de ‘’o homem’’ ser usado como                

sinônimo de ‘’ser humano’’ é um exemplo disso. Ainda parafraseando a autora, ‘’nenhum             

sujeito se define imediata e espontaneamente como o inessencial; não é o Outro que se               

definindo como Outro define o Um; ele é posto pelo Um definindo-se como Um.’’ (Ibidem,               

p. 18). 

Sendo assim, é interessante pensar no que é considerado como conteúdo midiático -             

seja ele informativo ou de entretenimento - para mulheres. Nas revistas, nos portais da              

internet ou nos programas de televisão, a categoria ‘’mulher’’ é frequentemente dedicada às             

matérias relacionadas a beleza, moda e comportamento, enquanto todos os outros assuntos,            

como política, economia e esportes são considerados interesses masculinos: 

Os jornais diários costumam conter um caderno dedicado especificamente às          
mulheres, sempre mostrando o que seria o ideal feminino - a mulher que se              
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preocupa com moda, culinária, beleza e decoração. No mercado editorial,          
ainda vigora a ideia de que a literatura produzida por mulheres não é capaz              
de despertar interesse no público masculino, independentemente do assunto         
sobre o qual elas escrevam. (LARA; et al, 2016, p. 31) 

As mulheres, assim, são consideradas um nicho de mercado. Naomi Wolf (1992), em             

pensamento parecido, afirmou que a cultura adota um ponto de vista masculino do que é               

notícia ou não e de quem vale a pena ser visto: 

Os jornais relegam as questões femininas para a "página das mulheres". A            
programação de notícias da televisão destina as "reportagens femininas"         
para o horário diurno. Em comparação, as revistas femininas são os únicos            
produtos que (ao contrário dos romances) acompanham as mudanças da          
realidade da mulher, são em sua maioria escritos por mulheres para           
mulheres sobre temas femininos e levam a sério as preocupações das           
mulheres (WOLF, 1992, p. 92) 

 
Na mesma lógica, um livro com uma protagonista feminina é considerado um livro             

‘’para mulheres’’, ou ainda em um termo depreciativo ‘’de mulherzinha’’, e lido            

majoritariamente por elas, mas um livro com um protagonista masculino é um livro neutro,              

podendo ser lido por qualquer pessoa. É como se mulher fosse um gênero, homem apenas a                

norma: ‘’Homens escrevem sobre homens o tempo todo, e nunca se inferiu que estivessem              

escrevendo apenas para seus pares. A mulher, entretanto, não estaria apta a falar de              

determinadas coisas e não seria lida por todos. Mas eles sim, porque seu olhar, o olhar do                 

homem, é o olhar neutro.’’ (LARA; et al, 2016, p. 31). 

Um caso emblemático desta questão é o da escritora J.K. Rowling, autora da saga              

Harry Potter​. A editora Bloomsbury sugeriu que ela usasse apenas as iniciais do nome, com               

receio de que os meninos não fossem ler um livro de fantasia escrito por uma mulher. Outro                 

exemplo é a revista infantil ​Recreio​, que em 2016 criou a ​Girls Recreio , autodenominada de               2

‘’a versão feminina de ​RECREIO​’’. Uma forma sutil de mostrar que aquele conteúdo era na               

verdade destinado para meninos. A primeira edição da publicação nova, por exemplo, contou             

com o teste ‘’Você é louca por compras?’’, reforçando estereótipos de gênero desde a              

infância. 

 

2 Disponível em:​ ​http://recreio.uol.com.br/noticias/noticias/vem-ai-girls-recreio.phtml​. Acesso em 09/05/2017. 
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2.4 - Pós-feminismo, ​girl power ​e​ backlash 
 

Em seu livro ​Backlash: O contra-ataque na guerra n«o declarada contra as mulheres,             

a ​jornalista Susan Faludi (2001) escreveu sobre como na década de 1980, dado o fim da                

segunda onda e a conquista de alguns direitos, afirmava-se que o feminismo era algo              

ultrapassado: 

Já é bastante difícil desmascarar sentimentos antifeministas quando eles se          
vestem com roupas feministas. Mas é muito mais difícil enfrentar um           
inimigo que diz não se importar. O feminismo "cheira tanto a anos 70",             
afirmam com tédio os papas da cultura popular. Agora somos          
"pós-feministas", informam, não para dizer que a mulher chegou à igualdade           
de direitos e ultrapassou essa fase, mas para sugerir que eles mesmos se             
adiantaram tanto que já não pretendem nem mesmo importar-se com o           
assunto. É uma falta de compromisso que, no fim, pode representar o golpe             
mais devastador contra os direitos da mulher. (FALUDI, 2001, p. 89) 
 

Com ajuda da mídia, propagou-se a ideia de que apesar das mulheres estarem com              

mais liberdade do que nunca, elas estavam deprimidas e estressadas, atribuindo esses            

problemas não como consequências do patriarcado e da opressão feminina, mas como            

‘’excessos da liberdade’’ causados pelo movimento feminista. (FALUDI, 2001; SOUZA,          

2016): 

Elas tinham um emprego, mas haviam se divorciado, dedicavam grande          
parte do dia ao trabalho, mas estavam solteiras, investiam o tempo na            
especialização da carreira, mas de repente ficaram velhas e inférteis. Logo,           
uma série de notícias e reportagens veiculadas pela mídia culparam o           
movimento feminista pela infelicidade da mulher. (SOUZA, 2016, p. 12) 

 
Rosalind Gill (2007) fala que atualmente o discurso feminismo faz parte da mídia, ao              

contrário das décadas passadas onde ele era apenas uma voz externa e independente que              

criticava as representações da mídia. Mas, apesar dos produtores de mídia contemporâneos            

conhecem o movimento, isso não significa que esses veículos tornaram-se feministas. A            

pesquisadora Tatiane Leal (2015) afirma que neles os discursos de emancipação e liberdade             

convivem com afirmações conservadoras e tradicionais. 

A acadêmica Angela McRobbie (2009), que complexificou a tese do ​backlash de            

Faludi, considera que diversos elementos da cultura popular contemporânea, entre eles os            

produtos midiáticos, atuam em prol de um apagamento do feminismo, relegando a            

importância do movimento ao passado. McRobbie argumenta que o chamado pós-feminismo           
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‘’positivamente faz uso do feminismo e o evoca como algo a ser levado em consideração para                

sugerir que a igualdade está alcançada e, com isso, instalar todo um repertório de novas               

significações que enfatizam que o feminismo não é mais necessário, que é uma força              

perdida.’’ (MCROBBIE, 2009, p. 12). 

Gill (2010) entende o pós-feminismo por diversos elementos, entre elas a ênfase da             

ideia de escolha, liberdade e empoderamento individual. O pós-feminismo é marcado por            

diferentes correntes, entre elas o chamado ​girl power , analisado por Tatiane Leal (2015):             3

‘’Nesse ambiente pretensamente meritocrático e regido pela bandeira da liberdade de escolha,            

há espaço para a afirmação de um tipo de feminismo que busca ser menos um movimento                

teórico-social do que uma convocação individual à expressão de um poder interior.’’ (LEAL,             

2015, p. 16). Ela prossegue: 

Os discursos midiáticos, muitas vezes, por trás de estéticas libertárias,          
produzem normatizações conservadoras, especialmente para o gênero       
feminino. São exigidos da mulher comportamentos contraditórios: ela        
precisa ser ao mesmo tempo moderna e tradicional, poderosa e submissa,           
autêntica e produto de um padrão estabelecido. A mídia promove          
frequentemente a ideia de que foi alcançado um status de igualdade entre os             
gêneros e que o movimento feminista já não tem mais razão de existir, fato              
supostamente comprovado ela emergência de uma nova mulher poderosa.         
(LEAL, 2015, p. 24) 

 
Essa onda de ‘’feminismo apolítico’’, entretanto, é questionada por teóricas          

feministas. Entre elas, a autora estadunidense bell hooks: 

Feminismo como estilo de vida levou à noção de que poderia haver tantas             
versões de feminismo quanto houvesse mulheres. De repente, a política foi           
lentamente removida do feminismo. E a noção imperante foi de que não            
importa a perspectiva política de uma mulher, seja ela conservadora ou           
liberal, ela pode encaixar o feminismo em seu modo de vida. Obviamente tal             
noção fez o feminismo mais palatável porque traz dentro de si a idéia de que               
as mulheres podem ser feministas sem questionar e mudar         
fundamentalmente a si mesmas ou sua cultura. (HOOKS, 2000, p. 5)  4

 

3 ​A banda feminista Bikini Kill, principal nome do movimento ​riot grrrl​, cunhou o termo ​girl power​ em uma 
zine publicada em 1991. No final da década, o termo foi apropriado e popularizado pela girlband britânica Spice 
Girls. 
4 ​Tradução livre. Original: ‘’Lifestyle feminism ushered in the notion that there could be as many versions of 
feminism as there were women. Suddenly the politics was being slowly removed from feminism. And the 
assumption prevailed  that no matter what a woman's politics, be she conservative or liberal, she too could fit 
feminism into her existing lifestyle. Obviously this way of thinking has made feminism more acceptable be 
cause its underlying assumption is that women  can be feminists without fundamentally challenging and 
changing themselves or the culture.’’ 

18 



 

3.  IMPRENSA FEMINISTA E MÍDIA INDEPENDENTE 

Nos estudos de audiência de Stuart Hall, o modelo de codificação/decodificação parte            

das seguintes premissas: um mesmo evento pode ser codificado (representado) em mais de             

uma maneira; uma mensagem sempre tem mais de um significado potencial além daquele             

codificado; e as mensagens podem ser interpretadas de diferentes modos. (HALL apud            

GILL, 2007). Sendo assim, os receptores não são uma massa passiva que absorve as              

mensagens da mídia de modo acrítico. 

 
Apesar da mídia deter poder de influência sob o público, este poder não é absoluto. A                

teoria de codificação/decodificação de Stuart Hall ajuda a entender que o receptor não é              

passivo e cada indivíduo que recebe uma informação irá interpretá-la de uma maneira, de              

acordo com suas próprias individualidades e subjetividades. Sendo assim, muitas pessoas           

rejeitam o discurso hegemônico da mídia tradicional e passam a criar seus próprios veículos              

de comunicação. 

Gill (2007) conta que foi dedicada uma grande energia das feministas em criar mídias              

alternativas, destacando a internet como uma reinventora da mídia independente, com a            

existência de diversos sites e blogs cujas opiniões e conteúdos destoam completamente da             

grande mídia tradicional. Ela acredita que a imprensa alternativa tem um papel importante,             

mas também alguns problemas: essas mídias são consumidas apenas por um pequeno e seleto              

grupo de pessoas e ao criar uma alternativa, a mídia ​mainstream continua intacta e sem               

mudanças. 

3.1 - Os periódicos feministas e a primeira onda 

 
Em sua pesquisa sobre a história da mídia feminista nos Estados Unidos a acadêmica              

Amy Erdman Farrell (2004) conta que no século XIX as ativistas feministas publicaram uma              

série de periódicos que falavam sobre os direitos das mulheres e eram frequentemente             

boicotados: 

A maior parte tinha patrocinadores e circulação relativamente pequena.         
Alguns, como o Revolution, de Susan B. Anthony, falavam sem meios           
termos a respeito dos direitos das mulheres. Radical em sua abordagem, o            
Revolution não era particularmente popular entre o público em geral, ou           
entre a maioria das mulheres. Autoridades públicas, em particular o          
Encarregado Geral dos Correios, argumentavam que o jornal desafiava os          
padrões de respeitabilidade em suas tentativas, às vezes bem sucedidas, de           
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censurar essas publicações. No final do século XIX e início do XX, foram             
publicados numerosos jornais sufragistas, tanto de circulação nacional        
quanto local. Diferentemente do The Revolution, falavam principalmente às         
mulheres, servindo como importantes ferramentas organizacionais para o        
movimento sufragista. Outros jornais da época como o The Woman Rebel,           
da defensora do controle de natalidade Margareth Sanger, eram         
extensivamente censurados. Ações legais impetradas em cortes federais        
contra Sanger e seu jornal chegaram a obrigá-la a deixar o país. (FARRELL,             
2004, p. 44) 

 
No Brasil também existiram periódicos no século XIX que discutiam o direito ao voto              

feminino a importância do acesso à educação para mulheres. Entre eles estavam ​O Jornal das               

Senhoras (1852), ​O Sexo Feminino (1873), ​Jornal das Damas (1874), ​Echo das Damas             

(1879) e ​A Voz Feminina​ (1900). 

 

 
Ilustração 1: Primeiro número do periódico O Sexo Feminino (1873) 

 

20 



 

      3.2 - A imprensa feminista e a segunda onda 

Enquanto a primeira onda do feminismo foi marcada pela luta pelo sufrágio universal,             

a segunda onda, sobre o lema do ‘’o pessoal é político’’, negou o determinismo biológico que                

colocava as mulheres em posição de inferioridade na sociedade. A partir daquela época             

houve um entendimento maior sobre a desnaturalização das desigualdades de gênero e dos             

conceitos de feminilidade e as feministas passaram a se dar uma atenção maior às              

representações da mulher na mídia. Apesar de existirem anteriormente jornais, revistas e            

periódicos que falam sobre os direitos das mulheres, a mídia feminista tomou um novo rumo               

a partir da segunda onda. 

Quaisquer que fossem as diferenças que caracterizaram as mulheres que          
deram os primeiros passos no movimento feminista (e havia muitas), o que            
conectava muitas delas era a raiva que sentiam da grande mídia.           
Iniciando-se com a publicação de The Feminine Mistique de Betty Friedan           5

em 1963, muitas ativistas voltaram sua atenção para a forma como a mídia             
tradicional, em particular as revistas femininas, havia perpetuado a imagem          
estereotipada da mulher como dona de casa, mãe e consumidora desprovida           
de cérebro, interessada apenas em agradar os homens de sua vida. (...)            
Ironicamente, as ativistas viam a mídia como a raiz dos problemas das            
mulheres e também como potencial de solução. (FARRELL, 2004, p. 39) 

Entre as mulheres que viam a mídia também como potencial de solução estava a              

jornalista e ativista Gloria Steinem, uma das fundadoras da revista feminista ​Ms, ​lançada em              

1972. A ​Ms Magazine foi a primeira revista comercial americana a assumir o feminismo de               

forma explícita. Sua primeira edição esgotou em 8 dias e o número de leitoras estimadas era                

em 3 milhões. Segundo Farrell, a revista sugeria que ‘’a forma de melhorar a vida das                

mulheres não era ensiná-las a segurar seu homem, mas sim rejeitar o patriarcado, incentivar a               

independência e lutar contra os papéis sexuais’’. (FARRELL, 2004, p. 20) 

5 ​Assim como ​O Segundo Sexo​ de Beauvoir, o livro ​A M²stica Feminina​ de Betty Friedan foi uma grande 
influência para as feministas da segunda onda. 
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Ilustração 2: Capa da primeira edição da​ Ms. Magazine​ (1972) 

A história da ​Ms é cercada de contradição, muito devido à sua relação com os               

anunciantes, cujas exigências frequentemente iam de encontro aos ideais das fundadoras da            

revista. Até mesmo entre 1979 a 1987, quando a revista funcionou como uma organização              

sem fins lucrativos, a ​Ms. precisava publicar publicidade para garantir sua circulação em             

massa. A revista deixou as militantes feministas divididas, mas circulou em meios nos quais              

as revistas feministas menores não conseguiam atingir.  

Uma particularidade do movimento feminista no Brasil é que enquanto acontecia a            

segunda onda nos Estados Unidos e na Europa, o país estava vivendo a ditadura militar. Não                

há como desvincular então o feminismo de segunda onda brasileiro e a luta das mulheres               

contra a ditadura. As feministas reconheceram a necessidade de criar veículos de            

comunicação ‘’capazes de disseminar os ideais do movimento e servir como espaços de             

articulação e debate entre as mulheres, em plena ditadura militar’’. (WOITOWICZ, 2008).            

Nessa época, surgiram na chamada imprensa alternativa, jornais feministas como o ​Brasil            

Mulher​ (1975-1980), o ​N·s Mulheres​ (1976-1978) e mais tarde o ​Mulherio​ (1981-1987). 
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Ilustração 3: Capas dos jornais da imprensa alternativa feminista durante o período da ditadura 
militar brasileira 

3.3 - As zines feministas e a terceira onda 

A terceira onda do feminismo aconteceu nos anos 1990 e tornou mais evidente que a               

categoria ‘’mulher’’ não é universal. Os debates de raça e classe ganharam mais visibilidade              

e a necessidade de um feminismo que contemplasse o máximo de mulheres possíveis,             

respeitando a diversidade entre elas. O termo foi usado por Rebecca Walker em um artigo               

chamado Becoming the Third Wave (Tornando-se a Terceira Onda) ​para a ​Ms. Magazine em              

1992: ‘’Eu não sou uma pós-feminista, eu sou a terceira onda’’, ela dizia. 

Comumente associado à terceira onda do feminismo, o movimento ​riot grrrl nasceu            

no início da década de 1990, na cidade de Olympia, nos Estados Unidos, formado por jovens                

mulheres em resposta ao machismo no punk rock e da sociedade no geral. Além das bandas                

punks feministas como Bikini Kill e Bratmobile, essas mulheres faziam zines feministas,            6

também conhecidas como ​grrrlzines​, seguindo a ideologia do ​Do It Yourself ​(DIY ou Faça              

Você Mesmo). As zines, publicações independentes, eram caracterizadas pelo tom pessoal,           

confessional, muitas vezes raivoso, e abordavam temas como violência doméstica, estupro,           

aborto e padrões de beleza.  

6 ​Os zines (ou fanzines) surgiram por volta de 1930, nos Estados Unidos e eram produzidos, principalmente, por                  
fãs de histórias de ficção científica. Essas publicações só se popularizaram no mundo, entretanto, a partir da                 
década de 1970, devido ao surgimento das máquinas mimeógrafas e fotocopiadoras e ao movimento punk. Por                
não terem espaço para publicar no mercado editorial, os produtores faziam e distribuiam suas próprias               
publicações. No início, os zines eram feitos de modo manual, com recortes e colagens, e distribuídos em shows                  
de punk, de mão em mão ou via correio. (OCÃNA, 2015, p. 14). 

23 



http://ansia2.blogspot.com.br/2013/06/kathleen-hanna-le-riot-grrrl-manifesto.html

